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d ·t Ora para abuso parccel.nberto. u1.n 1,,Jl._ebi:-;cit1~_rt.,sirn 
SEc rA·o DA COMMISSA-0 on crnTEUARlü Rcdacçfo do CommPl'CÍO rio Porto 10:000 que transitem e 1101 e por b d l . . .. 

!.' u rn ll 1 Redacção <la Jf,.za r1. 1 xui·opa rn:ou·) i qiie basta 0 facto de es-1 conce '. o. ' .ln e somente 
R~ducçiío do l'1iw·iro rle Janei1·0 10.0,;0 esta terra. ,. e e. m ! freguesia OU p ldet'Ú chn.mar-

l'HB 1 ~ 11tit J_ l- ?i Ticd .. ccão do Jom1l de Not Gias 2:50u De latnentar 0, que es- , sas carre.1ras se achal'e . ! se le~i ti mamente villn?, li u 19 ... w - I' '511!l '.ai c~mara l\lunidpal de Gn.ncl(•la loSooo ~ b 1 l b ,, 
.R'.f)-mOJil.~ :1\'9;,1çur17..1 J·M(\j\lF.·1 Ex.''º" f:lnrn: l es n;-to soffrarn, esta .e ecu.as ~em .ºsei_- E~ta quest<'io ª. berta por 
n-' ..... · r.\ J" , ..... , '" • v "lí!.ÁJ · - , F ses sen rnr· e. •1 a'ias d·s11osi A N ( d "') • •. \ - , ~~ .. .u •. " C:..rlos Boaventura, escnvao e.e '.LJ.en- 1 VêlllCla ue V [ 1 • l OV:J psetl ')illlllO r ' tra· 

H?.J.. : 11.~u:rnrnr: J. ??.:~:R J.. .i .. cm ~!"r,., s:?ºº o castiuo que merecem pe <l C 1. d p t · 1 • tº 
/\bba11e Jose illa11od 1\e Sou1.a 10,.>000 b t : ções o 0( igo e os u-1 zin. pnra COl'l'O Jn_1·ar a JUS I• AYJ'OX!O llQl)filG~ES ~.\lJP.\10 i C·Jn;~,i~~iro Ardrnr A. sieuve d,, se- 20.0001 10 despr.o~o a riu~ 

1
a vlu am

1
, ras ça da sun propi·ia causa, 0 

um Patriota ,o;ooo, em preJUlSO eYll en e l O 
1 

·Ptir isso e por que 0 . ~eguinte: Ha,·e1· no mosteiro 
no largo do mesmo nome E<li;ardo da Cnn Pereira, Po1·to. 1o:J·;o i todos nós rTUC nos ve111os .t f' ' ·r t 1 de Bou1·0 um documento que 

N'ESTA VI LLA Gener .. I Nicolau Camoliuo, de Lisboa 10:0~0 . 'l f· d proposL o irme mamies a- ·1 d, . D J :- I ' d'd 
, ) - • j Jaym•' eguier, de E'.ms, lU:ll"O ObrIO'adOS, por alta e OU-. l . IZ tet : O,\() <.Ot1Ce l O 

. SUI3SCR.ll Ç.\0, pr~lllO\ ll~a n,o ! Be1nu1do R?d'.iguc~~ Ferros, ~e Us~JO.L 1:000 ' o . d t. ·te 1 do pelos coe 18lfOS em me-,. ao superior do convento o 
Rio de Ja.11e1rn por F1l1ppc e. d · 1 Gener~l ]<>se ·r.,l,lCb\'JO de l\1oiaes S.tr- .-.OJO h l ~ . lTJClOS e l an~poll ' nosr)resar a I)OStura rela- t direito ao dísimo do snl na villct 
AI . i G 1· l 1 e mcnto, ele ,IS ºª ,). a via3a1· e1n ·tacs \'elncu os 

.111~11 a on~e.:; a pcl. tt o e a n~- cond '. 11" ~Jarg"ri•tc . 1~;:.0.10

1
. . ' tiva ao assumpto de que de Filo•. Apó;:; isto cita-nos 

rms~ao J.o Cenle11ano ue Ro ln- 1 Antolnt'.) .ele C.im cs Jt~utorlr V ll 25:ººº sob o 11el'lQ'O constante de . "aliando ,..arece ele o brevinrio bracarense onde 
S 

. . ... Dr. lhd10 Ayres pereira lo a e, 1).000 V vimos i; ..... e . , • ' , 
gne~. ampa10, d ~spoze11Je, para! Dr. A.l~erto E. l'bcido l:ooo. abalroarmos ou sermos a- i • ,· d 'd . ;- no offü~10 de San-Ped1·0 de 
aux.il1ar a conclusao uo munnmcn- SdH.Sciao r-.1cst~e do~ Santos . 1~000 i L l · d • 1 . n 'll'LO- l cpr irnen a e e p~mçao, Rates se narra um 'rn'' rr , . . d 1 J:eruardo l\larllns d Abreu, Rio de a r ºª os por a gur (., l • d . r os conSIO'nado 1 ' ' . l4 abre 
~o qn~ vai ~cr cngtclo. ao gran e~ Janeiro... 10;000. , 1 ale l)Or outro aqm ~ixam . º 1 feito e uma mulher •in oppido 
JOrnalisla n al1uclla vdla D. Hdcoa 'ieu·a Lç>Joo ! inovle ou e I o desejo que sentimos de Fmn• E annot!'lndo este 

=· == crua c1uer carro como 1a - 1 d·1·d d : · · · · José :\faria da Cunha Vasco <;o~ooo Somma . 440~710 ' · que a li UStre e i i a e OS i [atuiàno: 1 parecendo a SS 11U 
;~:~~jt~,~·~~~.'.\~;:1~,~: Faria ~~~~~~ ~ ~em. pouco tempo aqm sei faça ter consideração e res- que Fão jrt no ter~po dos ro· 
~·~i!:~~o~i~i·;~1u1ei<la Gomes ~~~~~~ ia dando. . 1 peito pElos regulamentos i:i~nos el'a uma cidade fui·~ 
Sccuudiuo G, Regado 
l\lanoel Carilm;o G0nçalves 
Ed nardo Cardoso Gouçal ves 
l\f anoel das N evts V clloso 
Diversos filhos de S. lJartholomeu 
Luiz \'ianna 

1ºªººº l ~~U''l"l TO~ L"C \~~ Rara e a n01te em que do concelho. t1hcad~ etc.• . .. 
105~~~~ l\M .t l) U . ~l) não Yemos as diiiaencias. E t , lh Mmto be~. ~pó., tnrn sen· 
10~ººº ---=--=---- l . , , ,· 0 

• ! co~o es e so _ e_s 1 satas, como Jud1cwsns, reíle-
s~ººº 1 que fa.zem o ser~ iço enti.e . vem cast1ganclo-o~, pecb- · xões, vou expor o g ue penso, 

-~~~ SERVICO DE VIACA Q 
1 
esta v1l~a. e as villas e, Cl-, mos que a elles sejam. ap-J r~spondendo assim ao plebis· 

. Total, reis fracos 173~000 1 . da de VlSmhaS, paSSal em plicadas aS respectivas CltO. . 
Ao camuio de 348 Reis fortes 49$710 -·- sem luz nenhurr,ia pel~s multas, sempre que trans- Poucos dos qt~e ª? lon-
Rio dcJ.Fit:;~/'b.d~·~i'l~~~Zt~eG~;;:;8· i principaes e rn~1s movi-! griuam qualquer dos arti- ge,me lerem~ Cf)nhece1·no, gnr 

* . ]' is se mentaclas ruas d Es1Jozen- ! d ll d'd e d.O' cet. to, a ~OI mosa povnn.c,...to, 
* ,, ta a (Ia ma . i gos O a u l O O 10°· curt questao orn levantada lhe 

Camara :O.lunicipa de Espo,encle 50~000 vae accentu~nJo a de. E, tod~vrn, o~ seus COil· diz respeito. Füo é uma po· 
Red,1cç:1o do f'ovo E.•pozenrln11e lOJlOO 1)0UCa CODSidera- dUCtOI'8S SaO ObrtgadOS, SOb {JUlosa frebo-uesÍa situada na 
Rer1acção do Dial'io de 4Voticfos 20,)00) s T 1ONAR1 O 1~c<1 .. ~çãu do Secnlo 2o~•J.10 ção dispensa<la pena de multa, a trazerem- QUE · nrnrgem e-.;guerda do ~ava~o. 
i:::~~~~~: ~~if~f:: :: z~~!~ 9~~?,~~ pelos ak1uilado- as .com duas lan~ernas ex- Tem .magrnfic:)S precl10~, d1s· 
Re.1.,c,ão da Folh11 do sut 5"5000 res ou seus en1preaaclos, tenormente e ainda uma postos em ar1 u~mentos,. u~ 
Re<lacçio do COl'l'eio rios Al'COS 1;:}"100 ' . . b • t t d FA-0 SERA VILLA? mRgesto::.o hospital m1ser1• 
Re<lacção de o Comm~rcio de Vizw 2:000 à posl ura mumcipal que m ernamen e, qnan o a sua · · · · d' t ~ t 't {' Redacção de o Vouy•l , 2:000 '. 1 t - fA . • cor m, es açao e egl'a ica, 
Redacção do D11mi·1o rle Goes 2:000 determrna o uzo de lanter· O açao or superior a qua- Ha tempos, já, nas col u-

1 

im po1·:an tes casns de com-
Redacção da Folha da Jlwihil 1:000 t d . ·os tr~o loa"res dentro d E d f · · f · · Rcducção da Voz de Coura 1:000 nas elll 0 OS OS Cal 1 

1

. ou · nas O • ~ spozen ense • 01 1 merc10, armaeia, e em ep1-
_.._.._.._.,.._..._.._.._. I ._.._.._.._.~._.._._._. ._.._.._.._.~,-.-._.-. ._..~._.-.E.__.._._. ._.._.._.._.1$i._._.._.._. 

~~ fi& Ji, fii f.i~ 'i~ D IV iJ 1 com 6 quadro: pintados a ol.co, os 1 . D'esle pintor conlam-s~ muitas his- pagou. em tempo~ idos os ahbades d'aq1rnl-
quaes, se me nao falha a memoria, re- torias e enlr~ ellas mencionaremos as Temos ainda conhecimerito de mui- la frcguczia conseguiam ver cheia de 

-----.... ··--·-.. ··--·--.. ·-.. --·--- 1 presentam: quatro, as quatro e~taçors seguintes, que nos foram corrohornrlas tas outras an~cdolas a St!U rt!speito que cercaes, apesar de d!.1 comportar pa• 
do anno, e 2, os que füum ao nasce~-! pelo. aclual rev. abhade d'aqtrn!la fre- hojt! nos abstemos de contar para nüo ra cima de 100 carro;;. 
ti!, repre.:entam urn, a comedia e poesia guezrn, sr. JoAquim Duarte P111he1ro, along1rmos este csrriplo, passando are- E' o ('el\eiro urn1 casa propria e 
e o outro a mu•i('a. um bello caracter e um bom amigo. ferir-nos a outra3 curiosid,1des da casa toda cheia de comparli;nentos feitos de Digressão a Fonte bôa 

Este lr,illalho que para nós e de um Um dia, n'um quadro que rcpre- da resid1rncia. pedra de cantaria para dividir as espe-
MANOEL JOAQUIM PEREIRA grande valor art1,;lico foi executado no sentava uma paisagem com arvo- Mt!rt!ce especial menção uma linda cies. 

anno de 1803 pelo distinclo pintor har- redo, pintou uma lebre em cima de e elcgantll cascata que se encontra no ~o lado d'esta cas~,'lxiste ainda uma 
cellt!nse, a pedido do enlfio abbade de um pinheiro. E' engraçada a extra- pa>sal, a alguns metros do edilicio pa- grande parte da eira de pedra, uma das 

Assim se chamava um pintor de 1 Fonleboa D. lgnacio de Jesus Azcve- vagancia. ra o na~ct!ntt!, a qual é toda fo1l:1 de maiores que no genero temo,; visto. 
grande merito artístico que viveu na . do Ftirreira, que pastoriou aquel\a fre- Um devoto de Santri Antonio da conchas, s<iixos e plantas marinha;;, tendo Este passai eslà muito bem situa
villa de llarcellos, pelos aonos de 090 1 guezia de~de 17i9 ate 18H., e veio freguezia de Martim, concelho d~ Draga, no cimo d'ella a figura de Deus Neµtuno. do e tem magnificas accornodarõe~. 
a 180;; e que se tornou muito popular a fallecer na cidade dti Braga a 21 dt! justou com elle a pintura de um nicho, Esta cascata lem uma altura superior I occupadas pelo seu actu•il abhade e 
pel&.s suas obra~, das quaes ainda hoje agosto do dilo anno, com a edade de onde elle devia pintar um Santo An- a cinco metros. A sua construcção es-

1 
noss? pa~ticular amigo sr. Joaquim l),Jar

se encontram algumas que merecem es- 67 aouos nove ruezes e 24. dias, sendo lonio e umas alminlias, o que fez com là de tal forma feita que lançando-se-lhe 
1 

te Prnlwtro, pt!s.oa mu1lo intclligt!ntc 
pecial menrão. o seu corpo lransíJorlado d'ali pura a toda a pericia e .. dgrado dos devoto;;, agua em cima, em um deposito, espa- e 11lustráda e assás oh~cquiadora a 

No no&so concelho, sabemos de uma egrej.1 da sua abbadia, e sepultado na mas ao acabar a ohra escreveu por lha-se por loda ella rt!presentando rios, 1 quem tt!mos a honra de i1gradece'r a 
que escapou ao demolidor camarlello capella mór onde se achavam lambem baixo dos pés do Santo o seguinte le- regalos, fontes, vertente~, ele. etc. penhorantti amabilidade de nos rece· 
dos ignorantes que não apreciam as bel- os seus ;inlecessores. treiro: Santo A.ntonio ele Padita Essa cascata, disse-nos o rev. ab-

1 
her e mostrar todas as pi<~ciosidades 

lezas da arle antiga, destruindo-as e an- A esle abbade se devem as grandes nat11ra.l de Lisboa e actualmente arle, que tinha mais de 100 ann:)s, . d'aquel\a residi ncia, que ~ua ex.ii rev.ma 
niquillando-as sem dó nem piedade. reformas porque pas,;ou a residenc1a e residente em Martim. Que rati.:e não C:Jlcula que dt!ve St!r obra mandada fa- i venera como uma reliquia do pa~;;ado e 

Queremo-nos referir às p111luras que a egrej•1 em questão, nas quaes se fize- acha111?,.. zer por D. lgnacio. bem digna d'isso pelas suas bcllezas 
ornam uma das salas da va;ta residen- ram obras de muila irnportancia. Em um dos quadros da residencia, lla ali lambem para admirar 2 po· e encanLo. 
eia da abbadia de Fonlt!boa, a 7 kdo- Par3 perpetuar a sua memoria, ve- no do lado do norte e n'um canto ao ços, um deln1z d11 referida cascata e A sua ex." rev.ma mais uma vez os 
metros ao su• d'e~la vii la, pinturas esla s 

1 

se na sala nobre da residenc1a e na ga- fundo do lado direito, em especie de oulro mais acim~, cuja profundidade é nossos agrddecimentos, 
que contam a bag:ilclla de '104 annos leria d is retratos, o d'este abbade qut! miniatura ou placa e com cercadura, exlraordinaria, Segue-se um lindo j~r- s. v. 
achanrio-se as mesmas n'um estado de está colloca do do lado do poente, por c1- encontra-se J\lanoel Joaquim Pereira a dim a1-ruado e com mnilos arhu'ílos e 
perfeirão que parece serem executa· ma dt! um magnifico fogão de sala retratar o então abbade d'aquella fre- flores, lendo ao centro uma bacia de Em oulrO'i artigo; f.Illarer11os da sua 
das aclualmentc, que, segundo nos referiram, ha muitos guezia, em tela no ca1•alldc, tendo por pedra e no centro d'cl:a uma figura egrei •, de um antigo cruzeiro <faqucl• 

Compõe-se e'la sala dt! ![lados, ou 01111os se não accende, achando-se· no baixo da Ld~ o lleguinte didico em ukgorica com um repucho de ngu1. 'la frcguL'zia e dt fuule que deu uomo 
parcdi!s luteracs, com 3 portas e uma entanto em magnifico estado de cons~r- latim: I.~te fei:it Jlle Seluit, que lra~ Admira-,;c lan1hcm n'aquella resi- a11uclle p1Jvoad1. 
jancJla e dividida em G vãos occupados 1 vaçào. duzi,Jo ü letra diz: E:;te /'e:; e aqiielle deucia a enorme Lulha de pedra 11uu, ."J. V. • 
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O ESPOZENDENSE 
• ...-. · 11nrat t tfMt k r ... 
O Tempo 

Depo\s de meia <luzia de 
dins de sol, se tuntos fl)ram, 
voltou de novo o mau tem· 
po a mi mosenr-nos. 

t' -.. - ~ 

Vimos domingo- passado 
n'esta villa o snr. JAyme A
lexandrino da Silva, admi
nistrador da •Gazeta das Al
deias». 

Infelizmente nüo estú na ·-
n0ssa mf10 o remedia, pnis se De visitaªº. snr .. dr. José 
estivesse com certeza que lia-

1 
Alberto de B!a.nch1, encon· 

víamos de gosnr excellentes i tram-se n'esta v1lla seus ?_u· 
d ins cheios de luz e cum boa · n hados os snrs. dr. Sebastrno 
temperatura. de Castro e Le~osi delegado 

em Villa Viçosa e D. José 
da Castro e Lemos. 1•1•oeissão 

~ Deve realisar se depois de 
amanhã a costumada procis· Em Fáo, de visita ao a-
são ao cemitel'io, pelas 2 ho bastado capitalista snr. An- Snr. Antonio Ferreira Guiné 
rns e meia dn tarde. t~nio J · Nunes, estiveram ha (CI. de J. Novaes, Lisboa) 

;.\;o fim d'ell:t, o reveren- dias os snrs .. Augusto. Cu- «Tomei as Pílulas Pink para 
do reitor da freguezia de nha e Joaquim Antomo da combater uma anemia e ut:na gran
Curvos, recitnrá ua egl'eja : Cruz, do Porto, acompanha-

1 

de fraq•1eza de que soffr1a, e ao 
rnatl'iz um discurso allusivo 1 dos de sua ex. 01a• esposas. mc:sru0 tempo tam~em para me cu 

rar d i d ·Jenca e dores de estorna-ª ~sta festa de commemo- , . , ••• • go que me' torturavam, Soffria 
raçao dos mortos. Pat tn am ~nte-h?nteru pa 1 tanto, qu e nem podia trabalhar: a 

A procissão é acompanha- ra o Porto, d onde Já regres- i doenca havia-me tirado toda a es
da por urna banda de mu-1 saram os snrs. Francisco X. 1 pera1~ça e toda a coragem. Pot<so 
sica 

0 

Vianna e Antonio Fernandes 1 dizer, pois que é a purá verdade, 
· Ribeiro. 1 que .ªs Pilulas. Pink me restit?iram 

. a vida, por isso que, d -p·Jls da 
fJOfilfiliSSâO 3V8Jiad0- . •••. . ter tomado alguma~ C>IÍXaS apenas, 
ra de 1n·edios urba- Vimos aqUL o sr. J?arnel fiquei logo de todo curado e cheio 

nos Amilca1· de Campos, mspe-: de força:-nuno~ me senti tão bem 

E ~ d· ctol' da Companhia de Segu· corno ngora. 
m sessao extraor ma· p l p 'd t j As Pilulas Pink sã soberanas 

d e . . 1 d' 1·0:5 « ortuga revi en e•, f 
a amara munic1pa este , . . contra a anemia, a clorore, a ra-

concelho, foram ho13tem no- 1 da capital. queza geral, as doença~ e dores Je 
meados voaaes - effectivo e estomago. as enxa·iuecas, as ne-

b t. t d~ e · , Esteve hontem n'esta vil- vralgias e sciati~a. 
su ·~ itu. o a ~m~ISSdO a- la o snr. Julio Cezar de As 1%11..s 1'11 .k fõ 1am olfüi.alrn•'nte 
valrndo1 a de pt ed1os urba- L' b . ' d . ' approvarL1s pela Junt.1 Cons11lt1va <le 
nos respectivamente os srf>. . ima su -mspectot .0 _ Cll cu- Saud r1 E~t:io a venda em toda~ as phar-
Fr;ncisco Dias de Sá d : lo escalai· de Famalicao. ' ma.•·ias, pelo preç1> rle 800 reis a caixa, 
~ . _ ' e 4$400 r1•1s

1 
6 caixas. 

J1 orpes e Manoel Gonçalves llepo~ilo geral, J. P. B.1stns & e.·. 
Palmeira d'esta villa. m•m mnmwtm?ralf\ Phannacia e drogaria P.·uiasular 39, 

' ~ a · -vlJ.l..!.LlUUJU--!I rua AUíW"ta, 4~, Lisltoa.-Sub-a~en-
A sypbilis foi sempre um tor- tes no Porto, Sautos Caria & Sob ·i7 

Cruzeh•o 
mento terrivel para a humanida- ohfls, rua M,insinho da Silveira, f 11 
de e posto que hoje a medicina . U5. . . . 

O nosso ili ustrado colle- e a liygkne tem P?di_do restrin gir l As caixas vendidas en:. P ~tu-
ga da ca ·t 1 D. ,· d N os stc u~ estraaos e amda ba , tante g>1l dtivem apresent <1 r, exte11ormeu-

. . . pi a. ' la! 10 e 0 - j vulgar. t> ' 1 te, u •na etiqueta indiuando Cl)nte-
t1c1.as •, mserrn em um dos Sabios mPdicos e bacharei~ . rem uin prospecto em lingua por
ult1mos nu meros a noticia~ pratico5 , depois de terem e-tnda- 1 tugu Pz~. As caixas qu:3 não tiverem 
que passamos a ti·anscrever, ! do a doen~, venerea sub todos os e~ta ettqueta devem ser recu.,adas. 
chamando para ella a atten- \ sdeus aspecto~· , dep~is de terem ma-1 _ 
çào da Confraria do Bom Je- I ur<1mente . examrnado e compa-
sus da visi 1 f· ª . d rntlo os dwersos tratamentos u-1 JQA-0 DE~BARROS _ ' n 1ª 1 eouezta e j: sado:i para combatê-fa reconhece-
Fao: raro a eficacia de udi unico tra-

~EDICO ' O snr. Silva Leal pediu tam ento que é o chamado metho
que se officinsse á confraria do : co depurativo. 
Bom Jesus de Fão ( ~spozen-1 Só com o emprego d~ algum , CS:ousultas das íO ás B 
de) para mandar collocar em agen~e alleran_te e depiwativo, qual ' RUA DIREITA 20 
f. d . , a · Salsaparrilha do Dr . A.yer, · 

1 ~nle n sua egrep o Cl'U. : será pvssivel de~a1 raizar do sys- E 
ze11·0 que se encontra aban- 1 tema o perigoso inimigo e des- ESPOZEND 
danado.• truir todos os ag'lntes morbidos 

exi;;tentes oos orgào:i. 

Expediente 
Ver1da nas pri11eipaeõ pbarmacias e LIVRARIAJ PAPELARIA lojas de perfumarias. 
Cuida.do com a~ irnit < çõ~s. 

-:\<- -OEO-

Prevenimos os nossos pre

sados a~signantes residentes 

Agente~: James Cass~ls & C ", Succes
eores-Ru"' do Mousinbo da ;:,ilveira, 58-
Porto. 

no Brazil <leque os recibos A POBREZA DO SANGUE 

TYrcGnArnU-EDlTC1J.
!SPCZt~DEN ~! 

COE= 
para a cobrança das suas <l s-

signaturas, cujas importan

cias dern610 ser enviadas ao 

Como conhecel-a? 
As curas das Pílulas Pink 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRÃO, 7 A 9 
Ex mo ~nr B . ·d .M d"A Ob~erva-se a pobreza do san 

• L • e1nai O ·. - gue na origem de g 1·ande num ero (Antiga Rua Direita) 

breu, Pl'aça das Marmhas , Ide doenças. taes corno: a anemia, . 
272-2." Chalet- Rio de a chloirose, a fraqueza ge1al , o de-

ESPOZEN"DE 

J · ' , 1 finhamento e até me,,mo a~ doen
anell o. Em podei' d aquel· ças de estomag11. Ha uma infini-

le nosso obseqaioso amigo e d~de de tratamentos e de . reme
correRpündente S" t, d10s contra .este empobrec1CT? ento 

. t:: enco:n Iam do grande alimentador organBmO, 
OS reCJbos dos s1·s. ::tss1gnan- Nenbum ha, porém, que tenha da-

LIVH08 approvados offl
"blmeute paa•a o ensino 
p1•lmarlo até 1.909, lo

. cluslvé, á l'euda n'esta 
livra1•1a. 

tes do Hio. do resnlta ,Jos superiores aos das 

E , , . . . Pilulas Pink, cl:lja acção tão po· 1 Leitura 1.ª classe: 
8pernmos de\eI a tidos a 1 derasa e sobre o sangue, que estas l 

fineza do pagamento, com a l p~lulas o enii9uecem, por a8sim . l lvro de leitura, por J~ão 
brevidade pos ·r 1 · d_izer, a cada dosa. U~a ~ompara-1 da Camara e Raul llrandao, 

'Sl e ' pois a cao dar vo~ ·ha sem duvida uma carl. 
ernpreza do nosso jornal não ideia bem mais clara de tudo 'o me11 p1·Jmelro livro 
diRpÕe d"outros recursos. quanto as Pílulas Pink fazem em ' de lelt11ra, por F. de 

faver das anemias. Pode dizer-se Oliveira, cart. 
""""!~---------·~ que e1las curam a pobreza do Primeiro 'livro de Iel-

sangue, exautamente como o pio t11ra, por J ose de Carva-
C .A. R TE I R .A. cuia e sacia fome. 1 lho e Silva e José Nunes Ba-

Todos aquelles que tém expe- 1 ptista, carl. 

P.iU'\TlDAS E CHEGADAS 

. Tivemos o praser de curn
pnmental' liontem n'esta villa 
o snr. dr. José Bernardino 
d'Abreu Gouveia, da lllustre 
casa de Belmlio. 

rimentadu as Pilulas Pink dáo·se , Primeiro livro de lei-
sempre muito bem com ellas, e 1 hll'a das escolas pri-
raro é o dia em que nos não che- 1n;u•hs, por D. Maria Pin-
gam às mãos cartas no genero da lo F1gucir10has, broch. 100 
que em $eguida publicamos. cart. 

O snr. Antonio F t. rreira Gui- . Pr:mclro livro de lel-
né, carpinteiro, residente em Lis-j tina, por Olysses Machi.1-
boa, rua. da Estepbania, 13, l· 'Í i, do, l'art, 
esurcrn-nos nus seguintes termo~: Llva·o de Iclt111•a, por F. 

100 

uo 

120 

120 

120 

d' Andrade e A. V nsconcellos, 
ç~rt. 

1 .. elt111•as, por Agostinho Nu
nes Ribeiro Teixeira, cart. 

Prlmelr~ II f'rO de Ieitu
t11ra, por T. Coelho 

Leitura 2.ª e 3.ª classes: 
-

1.lvro de leitura, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
cnrt. 

1.l vro de leitura, por Ril
ta do-; Martyres e Francisco 
dos Santos, cart. 

O meu se:J;undo llv ro 
de leitura, por F. d'Oli
veira, cart. 

Leitura 4.ª classe: 

Llv1•0 de leUnra, por João 
da Camara e Raul Brandão, 
cart. 

Livro de leitura, por Ju
lio Brnndão, cart. 

Livro de leltu1•a, por Jo
sé de Carvalho e Silva, Jo
sé Nunes da Graça e José 
Joaquim d.Oliveira, carl. 

As nossas leituras esco
lares por J. M. Silva Brir
reto, ca rl. 

O terceiro livro de lei
tura, por Trindade Coelho 
ca rt. 

Se!etta das escolas, por 
Antonio Simões Lopes e 
Fausto Gul'des Teixe~a, cart. 

Chorographia: 

Elementolil de Cho1•0-
g1•agtbfa Portu~neza 
por Silva Tl~iles, cart. 

Gh01·og11.•a1•ltla p411•tu-
guez;a, por Accacio Perei
ra da Silva Guimarães, cart. 

No~ões elemeatat·es de 
Chorog1•aphla port11-
gueza, por José Nicolau 
Raposo Botelho, carl. 

Chorog1·apbia de Por
tugal, por Vicente Almeida 
d'Eça, cart. 

Agricu1 tura: 

Rudimentos •le Agrl
"ultura pn•atlca, por 
E. ]';· Ornella0 , carl. 

Rudhueotos de Agl'f
cultíll'a p1ratlca, por_ D. 
Luiz de Castro, r·art. 

Rndhuentos de Ag1·J
mdtura, por Antonio Xa
vier Pereira Coutinho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

Compendio de !IJ01·al e 
Do11t1•in:u Cbl'is4ã, pe· 
lo Conego Manoel Anaquim, 
carl. 

A Doutrloa CJJulstâ e 
prlnclpJos de !loral. 
por Antonio J usé Fernandes 
de Carvalho. ~art. 

120 

no 
100 

300 

Pe<lro Oia~ r,l1orão, carl. 
At·hhmetica, !liydema 

11u•t1•ico e Geometria 
1u·;itl~a elemeutar,2.0 

grau-4.ª clJsse, pelo mes
mo, carl. 

.~ 1•Uhmetlca Sysmema 
metrfco e Geomefrla 
eleeuent ,,, r, por A. Ramos 
Oil CostH e M. IluP<la, cart. 

Arlthmetlca, Systema 
metrico e Geomctt·ia, 
por Almeida Lima, carl, 

400 Historia: 

Rennno•da llistol"h tle 
400 Pot•fugal, por Domingos 

d'Alrneitla Nogueira, cart. 
Dlsto1•1:l de Port11gal, 

por Ilenrique Lopes de Mlln· 
donça, carl. 

Prlmeia'ali lições da 
300 Historia de Portu

gal, por Accaeio Guimarães 
4DO 1 Marcellrno de M\l~quita, cart. 

1 P 1•lncl a•los de Hlstoa•ia 
da P:.itrla Port11gue
za, pe'o Dr. A. Cruz da Ho-

400 cha Peixoto. cart. 

l 117storla d.11 noslia Pa
trla, por A L. Marinho da 

400 ' Silva, broch. 200, cart. 

l Disto1•la de Portugal, 
por J~yme Séguier, cart. 

350 Resumo da Histoa•fa 
de P 01·tngal, pc1r E1ins 
l<'ernandes Pere1ra,hrocb. 200 

400 carl. 

Educação Civica: 

Primeiras noções de 
Edneação clvlca, por 

300

1 

Trindade Coelho, CHrl. 
rrlmeli-as noções de 

Educação Civlca, por 
250 : Antonio Leilão, cart. 

PrJmeh•as noções de 
Educação Chica, por 
Dornil)gos d'Almeida Noguei· 

250 ra, cart. 

250 

250 

250 

150 

Escripta: 

Cadernos populares cál
llgrapbi"os, por Domin
gos Godinho 

Pa11ta!ii (5) e cxe1.nplar 
calllgraphlco, por José 
Nunes dos Santo~ 

Dethodo de 1~-.crlpia, 
para 2.ª 3.ª e 4." clas,es, 
do mesmo a uctor--cada cader
no 

Catleroo de Escrl1•ta, 
por JJsé Antonio da Cruz-
6 cadernos a 20 

Exerclclos callJgraphl
cos, do mesmo auctor. 

Calligraphia das Escolas pri· 
marias, por Angelo Vidat-
5 cadernos a 30 

160 Cademos calligmphicos, por 
Carlos Sil n. 

Paittas e exemplai·es calli
g1·c1phicos, por A. SllUÕl!S 

160 Lopes 

10() 

250 

9150 

200 

200 

200 

200 

300 

250 

250 

120 

10() 

lf)O 

30 

120 

HiO 

1 
Pautas e exemplares calli-

Arithmetica, Geometria gi·aphicos, por F. A. da 
e Systema metrico! i Silva 170 

Noções elementares de 
-"••lthmetic:t e 1Geo-
1netrla~ por Augusto Luiz 
Zilhão, cart. 

Arlthmetlca Geometria 
e Nystema mctrlco, 
pelo Dr. Francisco Adolpho 
M:rnso Prelo, cart. 

Arlthmetfoa, Systbema 
metrlco e Geometria 
por Ahel Fontoura da Costa, 
carl. 

Arlthmettca, 8ydhema 
metrico e Geometria 
por Baul Vianna da Co,ta e 
J·iaqnim Freire de Andrade, 
cart. 

A1•lthmet'"ª p1•atl<la e 
Geometria elemen
tar, por Ulys>es Machado, 
carl. 

Arltlnnetlca, 8ysthem11 
metrlco, e noções de 
Geometria synthetl
ea, por J. F1gueirinhas, 
broch. 160 e cart. 

Arlthmetica e Geome
tria (cqmprehendo o Sys
tema metrfoo), p 1r Jo,;e 
Augusto dos Santus Lucas, 
c31·t. 

Adthmetlca e ~ydema 
meh·ico, 1." grau -J .•. 
2.ª e 3.ª classes, por José 

250 

Methodo de escripta direita, 
por AntGnio Lope~ do Amaral 
-5 cadernos 

Cadernos de papel adequa
dos cios methodos, cada 

100 

20 

200 A 

200 

250 

200 

200 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 
e 50 folhas. 

Reclame da Livi·aria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense . 
Rua V t11iga Beh•ão, 

1' a 9. 

ESPOZE~DE 



PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REIOR 
ílOMANGE DE .IULIO DINI 
Gr~nde efo:fo ílo luxo co:n illuslra· 

<;iies de ªº'l..;e f.lamt>il·o. 

Con1li~iks da publicação 
E.ta snmpuo;;issima crli1:~0 consta 

de um volume illrn•tratlo com 30 m;1g1>l· 
~1ca~ ag11areila~ a crreg, originaes de íl(J· 
11ue Gameirn, executadas por um novo 
pr•1Cebf.o c1 mpli-tam nte desconhec.du em 
Portugal, o 127 gravuras a prelo, inter
caladas no tPxto, o um sob~rho retrat.1 
do nuctor. O papel é de quali1h1l~. sa· 
purior; o t~Xlu é em typo. el~e\'mano 
inl 'tramente u1.vo e elegan11s::1m11, e a 
impressão devéras aprimorad•. Nas ini
c iaus de rad., r~qi • tulo empr•·µar·se-hão 
letrag capricho.·aml'l1te ornamenta1las que 
entram uo uumer.i das illu;,traçõe<, 

Apesar Gas rn,H mes rle, pezas do p u
lJli,·ação tão monumental, o preço dos 
fa~cicnlos ó apenas ilo 300 1·eh1 ca· 
dn um, ena Lieboo " Po1·to 1•0-
~os 110 ncco c~n eotl'(•ga. 

Nas demais t1~1 rns do pa1z, paga
mento ccadeautado» :ís séri t'S de dois, 
tres ou mais fa!cicnlo~. As d~•pezas de 
reme8s~s ~fo á custa d «A Edilol'lt», 
e a di~tribuiçãa de c:ida fas~i;iulo é fel· 
ta nos dias e 25 de cada muz. 

l'ed;do~ de aosignatura podem ser 
'cit >s à A EdiC01•a, arlmi'listr~çào em 
Libboa, largo do Conde Barão, 50. 

PAQUETES connmos A SAIIIU IJE LEIXÕES 

lllAGDAl.E~A em ~s de Outubro 
Para S. Viomto, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

l\Ionteviden e Buenos-Ayres. 

Dii~UBE em :!'f de Novemb1•0 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3." classe para o Brazil ..•.•• 36($500 

PAQUETES connmos A S.\lllll UR LISBO.\ 

ll.~GDA1 .. q~.NA, cm ~9 de 011tnb1·0 
Para S. Vicente, Pernambuco, Blhia, liio de Janeiro, SANTOS, 

Monte\'ideu e Buenos Ayres. 

A t'ON em 4: de Novembro 
Para a Madeira Peruambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

LílMPMJ~I~ RE~L Díl PAClf Cíl 

M .\G~lflLO~:.P.1QUHS 11.\ C HhUIL\ 110 B11.\Z1L. 1Ul \H.\ 'J ,~ Lll 
1l ELTtd{l llHllO 1 XU1lHTE ThATH:E\'IU E Yl\HO 

A TOU \S .\~ COlllD \S. 
~~ .... -

P l~ OUETES-COílREIQS a snliir[do Pc·i1o-L< i;.. ôrs 

ORIANA a 2 IH !ices, de 8:50t) to· ,cl 1clag, ctn ~9 1le Ou tu 
~:1•0, pa •a o Hio de J1t1•ei1", l\I .utc1idt:u

1 
Bue 

no:;-Ayrt:s1 Valp .r.1izu e mais portos Jo Pacifirn. 

O l SSA a 2 heiice~, de 5:000 ton.:.hcl .1;.i, Ptn t ~ cJe ~oR -. vcm~sro, para P"'1 nnrn~1uco, 1Lhi<1, 1\10 de Ja-
11Pi10. ~autc:s, Muntevide0, Bucnos-Ayres, Yalp•1l'c.iso, e wais 
poi tus do l>al;ifico. 

Os 1rnquetes d'esca C:omp:iohl:l Cocam ~lltt1 t•mubmentt•, 
em St:'\.T ·:l~. 

Os preços das passag·ens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36.$50.) e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este pr< ço é dPvi·ln aos paciuele~ serem de ~Tala e 
estart'm classiflrados em 11r~meira calbPgoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALl, PINTO BASTO_~& :e.A 
':1, naaa do Infante D. a•Henl'lque-PnnTo ( .j, 

ESTr\B. IND. PHAR~l. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Deddameute le~alhad3 em 1•ort11g:ll 
e dldlugnldo com um premfo de Honra 

de 1." cla.;se e cinco me<falhas de 
Ouro, oa Ame1·1<-a do No1·te, IF'a•ança e 

U1•azil, pela 1,erfelta maui1udação 
e efficacla dos seuroi 

pt·oductos medieloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAr~BARÁ 
(lle;hllado) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a arin~ite; 

Cma perf .. ilti m1mte a bront·hite agn1ia ou clironica, simples ou asthm;t1ra; 
Cura a tys1ca pulmuaar, o como fH01·am numerosos atte-t.idJs medicus e pai I!· 

r, cul :1r.•s; 
Cun iucontestavt!lmeo:e aslhnn, molt1sa t!1 li :ti •lj Hi' l 111111l1 p 1r outros 

moios; 
e ira a1lmiravolmente a coqueluchr, o, pelo seu gosto agra·lavel, 

p e la~ erP:rnças. 
l'ral!lco 1,$000 1·ei@: tres frascos 2,!hoo rt·h1 

PASTILHAS DA VIDA 
(ller;is&ndo) 

é apetecido 

Combatem o fastio, azia, a gawalgia, as nauseas e vomito5 , o enjô 1 do mar 
o ma11 h:tlito, a flatulencia i; a dilatação do cstomagn. ~üo de ~raode elii:acia nas 
mo 'e>ltas do utero e da pelle, na fr a11uoza 11os ne1voi e do sanguo. 

Uaixa, GOO 1·eh1; G caixas, 3$~ 10 reil!I. 

(Rer;l .. &ado) 

Estes medicamentos curam com rapidez e mofT~nsividad~: 
FdireR om geral; • 
~Jolcst1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inteHi .. 

nos, dos org'ios urinarios; 
Molestias das SPnhores e das creanças; 
Dores em geral; 

DA~UBE, em t.~ de Novembro 
Tom~rn-se ossign:ituras n'ests villa, Para S. Vicente, Per;nambuco, Bal.iia,·i Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Lim1ria e Papelaria Espozeodens2. Montevideu, e Buenos-Ayres 

Iníla111açôes e congestões; 
Impurezas do sangne, 
Fraqueza e suas con~eqaenchs. 

(3) 

. ---·-- ---------
VIRIATO n'AuIErnA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tanüts paginas nitidamente im
presso cm magnifico papel 

tGO 1•eis. 
A' venda na Typographia 

<l'ci::+e jomal e cm diversas li
vrarins do paiz. 

Preço da passagem de 3. a. classe para o Brazil. ...•• 33~500 

& bordo ha c:-e ados port11guezes 
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem o~ :snrs. passageiros 

clas:;e escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
pm•a Isso recomwendamos toda 1 a untetilpação. 

AGENTES: 

de 1." 
mas 

l\'o:rorto J Em I ... lsboa 
TAIT & RUMSEY · .JAMES RA WES & e.a 

19 Rua do Infante D. Henrique j Rua d'El-Rei, 31-r.º 

Frnsco. GOO 1•e111; G ra·ases 2,!hooo reis . 

Cousultflm livro-O No"o Medico=pelo Vi~conde tle Souza Soares. à 
venda no~ depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encadiH· 
nado qQO reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamauhos 

i Tudo com ji!lolrnlos 2GO rPi•; duzia 2llü00 rei,;. 
:l Faseo com tintura 3.• ou 5. • 400 rei'; d unia 'J.~000 reis. 
f Dilo com trituração 3. • 700 reis; <luzia 71)000 re1;;.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio Uomeopatico on ~O lledico 

do Cusa ~a No,·a tluia ~llomeopatic,. pelo \'1sconde de Souza Suares. 

O Estabelecimento tomou mrrlico eocerregado de responder ~ratullamen
Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa . e a qualquer conrnlta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào destes rt1-

o ::inr. .José da Costa '.re1•1·a. (~) 1 mijdios. 


